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NOME
AOS BOIS

OPINIÃO DA GAZETA
Operação Carne Fraca trocou

os pés pelas mãos na divulgação
dos crimes, colocando toda a
cadeia produtiva sob suspeita

O
alvoroço causado pelas gene-
ralizações nas denúncias da
OperaçãoCarneFracapoderia
tersidominimizadoapartirde
umaposturamaiscautelosada
Polícia Federal e do Ministério

Público. Foram muitos os ruídos, que deram a
dimensão equivocada de que toda a produção
decarnenopaísestariadealgummodoforadas
normas. A prática das irregularidades estaria,
portanto, disseminada nas empresas do setor.
Os crimes apontados têm inequívoca gravidade
e merecem todo o esforço investigativo. Mas é
preciso dar nome aos bois.

As fraudes envolvem fiscais do Ministério da
Agricultura e algumas das principais fabricantes
do ramo de alimentação do país. Assim como na
LavaJato,expõem-seasrelaçõesescusasentreos
poderes econômico e político, numa rede de fi-
nanciamento de interesses particulares. Contu-
do, o tom dado pela Polícia Federal acabou con-
tribuindoparaaespetacularização,umequívoco
inaceitável. A forma como foi divulgada trouxe
prejuízosimediatos,comareaçãorápidadospaí-
ses importadoresdacarnebrasileira,além,écla-
ro, da própria indignação do consumidor bra-
sileiro, temerosoporsuasaúde.

O que se viu foi toda a cadeia de produção
colocada sob suspeita, quando não havia essa
necessidade. A questão do uso de papelão foi
um tropeço lamentável, bem como outros as-
suntostécnicosqueforamtratadosdejeitodes-
cuidado, apontando erros em práticas comuns
no mercado.

Chamou atenção também que, em dois anos
de investigação, irregularidades tão chocantes
do modo como foram expostas pela PF tenham
sidomantidassobsigilosemquenenhumapro-
vidência imediata fosse tomada.

Enfim, a forma de divulgação das denún-
cias merece reprovação, por suas conse-
quências danosas à economia, ainda em pro-
cesso de recuperação e dependente de um
setor que gera empregos e garante exporta-
ções, e também ao bem-estar do consumi-
dor. Fundamental, nesse caso, separar o joio
do trigo.

EU DIGO QUE...

“Estamos no
comando e no
controle desta
situação, e não
há risco nenhum
para ninguém”
—
Blairo Maggi
Ministro da
Agricultura, Pecuária
e Abastecimento,
durante vistoria à
unidade da Seara
na Lapa, Região
Metropolitana de
Curitiba (PR)

“Precisamos
afastar o
candidato
do dinheiro”
—
Gilmar Mendes
Presidente do
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE),
defendendo uma
mudança no sistema
eleitoral brasileiro

Discriminação
racial 2017
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A Constituição, de forma intransigente,
repudia o racismo em qualquer de suas formas.
Também não tolera o racismo camuflado

Transcorreu ontem (21 de março) o Dia
Internacional pela Eliminação da Dis-
criminação Racial.

A Constituição, de forma intransigente,
repudia o racismo em qualquer de suas
formas. Também não tolera o racismo
camuflado, aquele tipo de racismo que
existe na prática mas tem vergonha de
apresentar-se com este nome.

Importante lei, votada pelo Congresso
Nacional, foi promulgada pelo presidente
da República no dia 13 de maio de 1997.
Esta lei definiu os “crimes de racismo” e
estabeleceu penas para esses crimes.

Não bastava que a Constituição Fe-
deral tivesse condenado o racismo. Para
que houvesse processo e punição contra
os autores era preciso uma lei: a) que
definisse os crimes de racismo em suas
diversas modalidades; b) que estabe-
lecesse a respectiva pena para cada
crime definido.

Assim, por exemplo, injuriar alguém
recorrendo a elementos referentes a
raça, cor, etnia, religião ou origem pas-
sou a ser crime mais grave que a injúria
comum. A injúria decorrente de racismo
é punida com pena de reclusão de um a
três anos e multa. A injúria comum
(injuriar alguém, ofendendo-lhe a dig-
nidade ou o decoro) tem pena de de-

tenção, de um a seis meses, ou multa.
Outro avanço significativo na luta

contra o racismo foi a sanção e pro-
mulgação, pela presidente da Repú-
blica, do Estatuto da Igualdade Racial,
em 20 de julho de 2010.

O Estatuto prevê a criação de programas
e medidas específicas para reduzir a de-
sigualdade racial no país. Obriga as escolas
a inserirem, no currículo, o ensino da
história da África e da população negra no
Brasil. Educação, cultura, esporte, lazer,
saúde, trabalho, direitos das comunidades
remanescentes de quilombos e proteção de
religiões de origem africana são alguns dos
temas de que se ocupam o Estatuto, que
também incentiva a construção de moradia
para os negros e cria o Sistema Nacional de
Promoção da Igualdade Racial.

O Estatuto definiu como crime a con-
duta de dificultar, por preconceito, a
promoção funcional de pessoa negra no
setor público ou privado. Para esse
crime foi cominada pena de até cinco
anos de reclusão.

Dois presidentes da República (Fer-
nando Henrique Cardoso e Dilma Rous-
seff), de dois partidos diferentes (PSDB
e PT), promulgaram, num lapso de 13
anos e dois meses (1997 e 2010), duas
leis que se completam e guardam ab-
soluta sintonia.

Certos princípios suplantam os atores
políticos que se encontram em cena, quan-
do o princípio é consagrado. O eventual
titular do Poder passa porque o Poder é,
por natureza, passageiro. O princípio, a
ideia e a causa permanecem porque a
História se constrói através das gerações.

HÁ 50 ANOS

Dops fechou
a Uese

“A Delegacia de Ordem
Política e Social do
Estado do Espírito
Santo, através da
portaria do seu
delegado, Sr. José
Maria Rodrigues
Pinheiro, baixou a
Portaria n. 1/67,
determinando o
fechamento da União
Espírito Santense de
Estudantes (Uese),
com sede na Capital
tendo em vista o
Decreto-Lei n. 228 de
28 de fevereiro de
1967.”
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